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MÚSICA

N
o show de hoje devem
aparecer pessoas que, à
época da criação da
banda, ainda estavam

aprendendo a não colocar o de-
do na tomada. Ou a esperar a
hora do recreio. No mesmo es-
paço, possivelmente também es-
tará quem, naquele ano, dirigiu
ao som da fita demo do grupo.

É justamente esse encontro
de faixas etárias uma das expec-
tativas mais bacanas da apresen-
tação da Banana Scrait logo
mais, no Mambembe – Comida
e Outras Artes.

O show marca o retorno de
uma das bandas de destaque da
cena alternativa de Fortaleza no

início da década de 1990, ao
lado de outras como Velouria,
Dead Poets e Heaven Up. “Teve
esse cenário legal de indie rock
aqui, nessa época. Fizemos a
demo tape que circulou bastan-
te, além de shows em vários
lugares. Fomos a São Paulo,
Rio, Maceió, João Pessoa, Reci-
fe. Fizemos programa na MTV,
um videoclipe para a faixa ‘The
betrayers’. Em 1997, lançamos
o disco ‘Yes, we have bana-
nas!’”, recorda Andrea Agda,
uma das fundadoras do grupo,

junto com Daniel Arruda. Com
exceção da dupla, a formação
da Banana Scrait mudou algu-
mas vezes. “O Roberto Leão foi
nosso primeiro guitarrista. Tive-
mos também Marcos Maia e De-
nilson Lopes na bateria. Variou
um pouco”, conta a vocalista.

Hiato
O som era baseado em influên-
cias do indie rock e pop dos
anos 1990. “A Banana, na ver-
dade, derivou de outra banda
que tínhamos na época, a Flo-
res Assassinas, muito mais ba-
seada no rock nacional. Quan-
do formamos a Banana, ouvía-
mos coisas como Oasis, Elasti-
ca, The Breeders, Pixies”, com-
plementa Andrea.

Com o tempo, porém, a ban-
da se dissipou e deu um tempo
nas atividades. “É um proble-
ma que acontece com vários
grupos, há muitas coisas pra
fazer na parte de produção:
planejar shows, divulgar mate-
rial. É um trabalho à parte”,
desabafa a vocalista. “Ao mes-
mo tempo, a cena indie da
cidade deu uma ‘baixada’”,
complementa.

Durante o hiato, Andrea e
Daniel permaneceram com-
pondo e pesquisando em casa,
mas sem fazer shows. Em
2001 chegaram a lançar um
single, ‘Tecnotopia’, (com a co-
laboração de Régis Damasce-
no na guitarra e DJ Phil nos
sintetizadores).

“Também participamos da
primeira edição da Mostra
Petrúcio Maia”, lembra a voca-
lista. Atividades pontuais que
terminaram perdidas na longa
pausa.

Projetos
Quase 20 anos depois, no en-
tanto, a vontade de fazer músi-
ca falou mais alto. “Decidimos
voltar à atividade e a melhor
maneira de fazer isso era com
material novo para mostrar.
Com músicas que pudéssemos
divulgar para depois começar
a fazer shows” conta Andrea.
“As pessoas ouvem na inter-
net, começam a ter interesse,
a buscar informações”.

Com o material acumulado
até ali, a dupla começou a gra-
var um disco em São Paulo,
com a produção de Régis Da-
masceno, antigo parceiro em
nova colaboração.

De volta a Fortaleza, com o
disco ainda não terminado, An-

drea e Daniel deram outro pas-
so importante. Em 2013, sou-
beram da seleção para o Labo-
ratório de Criação em Música,
da Escola Iracema do Porto
das Artes. Mandaram um pro-
jeto e foram selecionados.

A proposta é produzir arran-
jos contemporâneos para as
canções que o compositor Al-
berto Nepomuceno criou no
final do século 19, explorando
novas possibilidades de sonori-
dade, a partir de sintetizado-
res e efeitos produzidos pela
guitarra elétrica, mas com o
cuidado de preservar a melo-
dia e a letra originais. “Chega-

mos a essa ideia porque já co-
nhecíamos a obra de Nepomu-
ceno, gostávamos de algumas
músicas, mas pensamos em co-
locar isso em uma linguagem
nova, que não fosse essa lírica,
clássica”, explica Andrea.

Reformulada
Batizado Jangada Elétrica, o
projeto demandou mais pes-
soas para integrar a banda. “O
Yuri Kalil, que é músico e pro-
dutor, deu uma força pra gen-
te tocando bateria, e nos apre-
sentou ao Caio Cartaxo, da
banda Astronauta Marinho”,
conta a vocalista.

“Convidamos ele para tocar
baixo. Foi quando conhece-
mos o trabalho dos meninos e
vimos que casava super bem”,
complementa.

Resultado: Felipe Lima (gui-
tarra) e Guilherme Alvez (bate-
ria)”, também da Astronauta,
foram chamados para comple-

tar o time. Além dos três músi-
cos, há a colaboração de Rô-
mulo Santiago nos trombones.
Andrea canta e também toca
guitarra, enquanto Daniel re-
veza-se entre saxofone, clari-
nete e teclado.

É com essa formação que a
Banana Scrait se apresenta ho-
je. O repertório é baseado no
novo disco, atualmente fase
de mixagem, com produção
de Regis Damasceno e Adria-
no Cintra (esse último tam-
bém é “tutor” do grupo no
Porto das Artes, responsável
pela orientação no projeto).

O show inclui ainda uma
canção do Jangada Elétrica
(em primeira mão, já que esse
trabalho só deve ser levado a
público na comemoração de
15 anos do Centro Dragão do
Mar de Arte e Cultura) e com-
posições que marcaram o iní-
cio da atuação da banda.

Segundo Andrea, o som da
“nova” Banana Scrait é consi-
deravelmente diferente daque-
le dos primeiros trabalhos.
“Não é mais tão rápida e pesa-
do, trabalhamos mais as melo-
dias, tem um instrumental
mais elaborado. Antes era só
guitarra, baixo e bateria, ago-
ra temos outros instrumen-
tos”, observa.

As faixas “All About you” e
“Butterflies in my mind”, dis-
poníveis em soundcloud.com/
bananascrait, confirmam a
avaliação. Não necessariamen-
te melhor (há quem goste da
formação power trio), mas di-
ferente. A qualidade dos ins-
trumentais realmente chama
atenção.

No show, a banda também
vai vender um EP com sete
faixas, espécie de prévia do
disco, a R$ 10. Além das can-
ções mencionadas, tem outras
duas inéditas (“All the stars” e
“Prazer o mar”), uma do Jan-
gada Elétrica tocada ao vivo,
uma versão ao vivo de “Butter-
flies” e uma da década de
1990, “Voo”, mas em nova ver-
são, com pegada ska. Definiti-
vamente, muita coisa pra con-
ferir hoje e aguardar nos próxi-
mos meses.
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